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PREFEITURA MüNIOlf'IAL , 
DE JOIO PESSOA 

Farmacies de plantão du· 
rante o mAs de ab1'il: 

Mercês 
Pôvo 
Minerva 

1-10-19-28 
2-11-20-29 
3-12-21-30 

Londres 4-13-22-
S. Antonio 5-14-23-
Teixeira 
Confiança 
Véras 
Brasil 

6-15-24-
7-16-25-
8-17-26-
9-18-27-

OURO!?! 
O MEI.HOR PREÇO DA PRAÇA, 

~ompra Agripino Leite. de 7$500 a 
129000 a rrama.. Qualquer quantida­
de : mOf'das, Joíu, tt,Joeto~. ~te .. Rua 
da L' nláo. 7. (Ao lado do Pala.cio das 
Seeretarlas. 

S OUZA CAJIIPOS 
f(?"ande lmport&llor , 
exportador de feru 

re,ui, cutelllrl• e materla• 
•e construçlv,. M. Pinhel 
ro, 187 • llJ. 

REVISTA DAS MODAS 
(REV~'E DES MODES) 

Bltcelente neurino men.0al, f'rancés 
ma.ia pratico do universo. Mais de 

modl!los pa.ra senhor~. senhoritas 
c.liança.,, oom explicações em por­

êo. Bdição especla.l par& o Bra_ 

Prcçoa de a'5inatura.s: 
~ol - um o.no 48$000 
rlor - um ano, registra.da 54$000 
ero amlao 7$000 

P1dldoa a. A. P. Figuei:'êdo, rua 
D-.q•e de Caxlu, 78 - João Pessóa . 
- Paralb&. 

CREME 
DENTAL 

lnl<'resse a sua e~po~a 
seus filhos e seus amigos 
na campanha da "Socie· 
de de Assistencia aos La· 
7:J.YO~ l' n .. rn~'l f'ólltfO 8 

Lepra da Paraíba". i" 

DR ONZE 
ALUMINIO 

-1 
E COBRE 

a peso, 1)3.ra fundição com­
pram-te ã. 

BUA SA.'ITO ELIAS N.' 180 

CURSO DE INGLtS 
ANISIO BORGES FlLIIO ensina 

ln.eles prati<'c> e teortr.n. 1 
Loni"o cmwo de apertelç-oameoto na 1 

.&.merka do Norte. 1 
is, rua Epllado p....,... 

REL()QIQS l 
CYMA é a marca 

que significa garantia. 1 

Joalharia M ororó 
JOIA:f E PEDRAS PRECIOSAS 

ARTIGOS DENTARIOS 
Anela do N. S. de Lonrdeo. 

OMPRA-Sf OURO DI! tS Á 121 
A ORAMA. 

Roa B, do Triunfo, 451 

• • • Sejt1. soei o do "Radio 
Cfobe da Parriiba". 

.1 sua contribuição mcn<nl 
urá npena, de 5$000; e tun 
pequenn imporlancia concorre· 
ra, rennida a muita& outras de 
ig11nl valnr, pnra a melhoria da 
w .tu racfio.dif ora e do• pro· 

faur, no sru 
s11a esposa e 

A l';',IIAO Domingo, 29 d• ;ihdl de 1934 

NAVEGAÇÃO 
,rr==========================TS.-.,;============i 

COIIPllNll DE NlYEGAÇAO LOIDE IRASILf.lRO 
16d11 - RIII d• J11elre - lr1sll 

1111 de ft111rlt, z.zz 
A maior empresa de naveraçãe da 

America de Sul 
Serviço de pa11a:eiroa e carru 

Llffl!A BANTOB - BSLKM 

PARA O SUL 

PAQUETE "MANAOS '' - Esperado do norte no prox.bno dia 2:9 
de abril e sairá no mesmo dia para Becife, Mace16, São Salvador, 
Rio de Janeiro e Santos 

PAQUETE "COMANDANTE RIPER" - Esperado do norte 
no proxlmo dia 4. de maio e sairá no mesmo d.la para RecUe, Maceió. 
Baia, Rio de Janeiro e Santos 

PARA O NORTI: 

PAQUETE "SANTARtlll" - Esperado do sul no prol<imo dia 
~O de abril, sairá no mesmo d.la para Natal, Fortaleza.. São LuJz e 
Belém 

PAQUETE '·RODRIGUES AL\'WS" - &pera.do do sul no 
proxJme dia 3 de maio e sairá no mesmo dia paC'a Natal, FortlLl.eu, 
São Luiz e Belém 

LINHA MANAOS - B. AIRES 

PAQUETE "BAEPENDl"-Esperado do norte no proxlmo dla 
2 de maio e saU'á no mesmo dJa para ltedfo, Maceió, Baia, Vlto:rla, 
Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, AntonJna.. S . Francisco, Rio 
Grande, Montlvidéu e Buenos Aires . 

CARGUEIRO "CAMPOS" - E!perado do norui no proxlmo 
dia 21 do corrente. sairã no mesmo dia para Reclf~ Macelô, Bai&, 
Vitoria., Rio d2 Janeiro, Anrra dos Reis, Santos, Parana.guá, Anto­
n.in.3., S FranclS<'o, Rio Grande e Montevidéo 

LINHA PORTO ALEGRE - RECIFE 
(Viagem extraordinarla.) 

CARGUEIRO "CUBATAO" - Esperado do snl no proximo dia 
1.0 de mato, aairá no mesmo dia pare lteclte, Macmó, Baia, Vitoria, 
ruo de Janeiro, Santo.s, Pelotas, Rio Grande e Porto Alegre 

A t;oml)MWla rooe!Oe carpa pars ----. u.aoo.11ara • lb­
n&ua com tranobardo em Belo!m • para PelolM • ?Orlo Aiecro a 
tranabordo no R1o Grande. 

Recebem-se cargas pa,- qualquer porlo do llatado da Bala, 
~m Tra.tego Mutuo, em S. eal:Ya.dor, com a Ola. de Naveaaçlo Baia.la. 

Outroetm. aceita carga& para estaçõeo da llecle Mlllelra .i. 
Yl&lllo com baldeaç&o em Allça doe Rela. 

M reclamaçõee de faltas e avarias o6 oerlo aoel&u por -
crlt.o e dentro do prazo de trê., d1As apóo a d-... 

Pua - lnlorma96eo ... t ....... 
IIIASILJ:U OOJIOI 

lllcrltorlo: Praçs Anteno< Nanrro 11.• H - Arma­
Mm: p.._ U à M.........,.. 

l"onH: - lo'lcr1torto, 18 Annuena, 61 - JOAO PIIIIIIIOA 

SINDICATO CONDOR LIMITADA 
RAPIDEZ - 81:GURA."'iÇA - CONFORTO 

RIO DI: JANl:IRO 

rttEGADA DO AVIAO DO SUL: "''""-""I"' 
Tod&S e.s sext•-fe1ras, ás 6,20 horas (PAOULTATTVO). '!:' .,_ 

SAIDA PARA O NORTE. 
rodas as sexta-feiras. às 5.30 horas (FACULTATIVO> 

CHEGADA DO AVIAO DO NORTE 
Toda~· as quarta-feiras, ás 15,50 hora.s <FACULTATIVO). 

SAIDA PARA O SUL; 
Todas as quarta-feiras, ás 16.00 horas (FACULTATIVOJ 

NOTA: - Confôrme se vei-ifica acima a escala dos aviões neste porto ~ 
FACULTATIVO 

SERVIÇO AEREO TRANSOCEANICO PARA A EUROPA 
em eombin.a.ção com Deutsche Lufthansa A. G. para transporte 

de CORRESPONDEMCIA 
P'ECHAMENTO ÓE MALAS NO CORREIO GERAL: 

.. " 18 de abril 
2 e 16 de rriaie 

A's 8,45 horas. 

Para ~nforma~ões a respeito de passagens, correspondencia • frete. 

COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE 

Praça Antenor Navarro, 28-34 - João Paa 

E COMERCIO 
COMPANHIA CARBONIFERA RIO·GRAIDENSE 

Linha rerular de vapores entre 

Cabedêlo e Porto Alerre 

CARGUEIROS RAPIDOS: . 
VAPOR •cuut• 

Chegará no dia 22 de abril, sai.rã depois de necenaria demo­

ra para os Portos de Natal. Fortaleza, Maranhão, Amarra~ e 
Anla Branca . 

Aeelta ... ...,. '"""' .. portoo de Paranacd, AD--. llai-1 • n.­
rtanopollo, OGJD perfello oentoo de --· 110 Ble. 

a Oompanhla illpõe .. pan4e Armaúm 11.• , .. ep .. ..- .. ...... , ........... 
__.....,~--

A,entea - L I S B O A 1:: C IA. 

PEREIRA CARNEIRO & C: LIIIITADA 

(Cemp. c,merclt e lanpçio) 

Séde : - Rie de Janeire 
Y&PODI H~OII 

A Vll!O - Previne-.. aoe sr,. cam,pdorel qu u arc1e111 de 
embarque o6 oerão rornecld8'1 a~ a ,.,.pera da a&lda doo ftporel 

conlra entrega, d<>a conbeci.mentoo de eml,arque , despv"oo fede­
rala e eot.ado&la. 

Para - e -OllleMM. rrtleo, nlô..., trata- - • &pa1eo1 
COMPANHIA VOMDVIO li INDUSTRIA KaONCD 

PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 28-M - JOAO ~ 

~====================================---=!! 

. 
LOIDE NACIOIAL SOCIEDADE ANOIIUIA 

Síd1: - Rlt de J11elr1 
PAHAOn&OI 

WNRA PORTO-ALZORl:-CA.BSDIILO 
PAQUETE "ARARANGUA" - De Porto Alegre • escalas, é 

esperado no dia 27 de abril, sairá no mesmo d.ia para Recife, 
Maceió, Ba.Ja.. Vitoria. IUo, SauC.O. R.lo Grande, Pe.Jo&u • Porto 
&le,n , 

PAQUETE "ARATIJIIBO'" - De Porto Alepe e escala.o, é 
esperado no proximo dia 2 de maio e sairá no mesmo dia para 
Recíle, lUaceto, Baía., Vitoria, Rio de Jauelro, Santoe. &lo Grande. 
Pelotu e Porto A.lrtN 

LDIHA EXTRAORDINAR!A 
CARGUEIROS 

"ITAPUCA" - Esperado do sul no proxjmo dia- 28 e sairá 
no mesmo dia para Recife, Baía, Rio de Janeiro, Santos, Para.nacuá, 
Antonina, Rio Grande, Pt'lotas e Porto Alegre 

LINHA AMARRAÇAO - PORTO ALEGRE 

CARGUEIRO "CAMPBIRO" - Espera.do do sul no preximo 
dJa 4 de 4r1aio f' sairá no mesmo dia para Satal, Fortaleu, Camo­
cim e "-manação 

Repiar "'"1ÇO de e&r1IU o paMaplree, ,elOI ,-cp- •ABA11• 
•ntre os portos de Cabedelo e Porto-Alelll", 

Para dom.ala lntormaçõea com o IPD ... l BAIIL&U OOIIDa. 
Secrltorlo - Pl',~a Antenor Navarro, n. H ArmaAm -

~ 15 d• ~o,emtiro. 
TtlefOIIU: J:oc:rllorlo all, Armuem 61 - J~ PS'll50& 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
SERVIÇO DE PASSAGEIROS E CARGAS 

V APORES ESPERADOS EM CABEDtLO V APORES ESPERADOS EM RECIFE 
PARA O SUL 

ltaberá 
Esperado dos portos do suI no dia 

27 do rorrente. sairá no mesmo d.Ja, 
para: Reclfe, Maceió, Bafa, Vitoria, 
Rio dr? Janeiro, Santos, Paranaguá. 
Autoniua, Rio Garnde, Pelotas e Por­
to Alegra. 

R<'rebenios também carga para Pe­
n~do. Ar::icajú, Ilhéus, São Francisco, 
itajaí, Florianopolis e lmbituba, com 
cuidadosa baldeação em R. de Janeiro 

PARA O SUL 

ltaquàtiá 
Esperado dos portos do sul no dia 4 

de maio e sairá no mesmo d.ia para: 
Recife. Maceió, Bala, Vitoria, Rio de 
Janeiro, 8:1.ntos, Paranagui, Antoni­
na, Ria Orande1 Pelota.s e Porto Ale­
gre. 

~-~-,---,-~~-,-,--~~~~---~~~~~~-
AVISO - A Companhia recebe cargas e encomendas at~ a vespera da 

salda dos seus paquetes. 
Pede-se aos srs. carregadores que pro,•ldenciem para que as suu car­

gas estejam no costado dos navios no d!a de suas chegadas. 
Os conslgnatarlos de cargas devem retlri-la.. do tra.p!che da. Compe­

nhla dentro do praso ele 3 dl3.:'i, &pós a descar~. findo o qunl, ineld1rlo a, 
.me3lllns em armazenagem. 

PARA O NORTE PARA O SUL 

ltapagé Haimbé 
Esperado dos portos do sul no dia Esperado dos portos do norte no 

l.º de mato. satrã no mesmo dia para: dia 1.0 de maio proxtmo, sa1rá a .3, 
part1.· 

NATAL MACEIO' 

FORTALEZA 
.BAIA 

RIO DE JANEIRO 
SANTOS SAe LUts 

BEU:M. 
RIO GRANDE 

e PORTO ALJ!IGRB. 

~ens, encomenda.B e valôres, atendem-se no escrltorio até is 15 
hora.s, na. vespera da salda. dos piftiuetes. 

Para mais Informações, serão dadas pelos a~entcs 

WILLIAMS & CIA. 

Pr•ça · Antenal' Navan-o 11.• 8 - Fone zu: . :.J •• 
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O 2.º ANIVERSARIO DA MORTE 
DE ANTENOR NAVARRO 

Exposição-Feira Agro-Pe· 
cuaria e Industrial do 

Triangulo Mineiro 
No prcximo mês de Junho, re~ll.zar­

se-á. em Uberaba, promovida pela 
Prefeitura daquéla cidade, a lrandc 
Exposição-Ff'lra Ai;ro-Pecua.rln e ln-

O DISCURSO DA PROFESSORA du;;:-;:1 a~~il!~~~~a ~~~~i~dinaria 
JULIA MILANtS ;::~;!~;~ª Ql~q:é~m"::;;.t~n°M~~~~. 

OS pl":>fe~sore> publlCOS desta C'Hpi_ Ç'.HlO QUe, má.U grado O !it:'U Verdôr de :~rcc.~ /i~d~~:1af~~a al~i:~:::e~~ 
tal. no dia em que se comemol'OU o se- anos, na sua raplda p;..ssagem pelo almente pastcnl, atingindo seus re­
gW1do anivcrsar1o do faledment,ct do Governo. tão forte vestigb Imprimiu banh06 a resp~ltavel cont1 gem de 
prante-ado interventor Antenor Navnr- na administração publka, que o seu mnls de um milhão de cabv"Ça-'>, nR 
ro, realiznl'am tocant.c roma r ia nome glorloso afronta sem temor o sua maioria da afam'.ltla raçi zebú, 
à praça que tt~m o sPU nome, on~e julgamento da Posteridade" C"m cuja self"Cáo e aprimoramento os 
se acha a herma CJUf" ali fez nlg1r criadores do Triangulo se especializa-
• Prefeitura Munlclpal, EM GUARABIRA ram. A!slm, de cruz çõo em cruz.1ção, 

Ao pé d'.) monumento. que se ach.s.va após an-:-s de cai-:nhosos e r.ontinu,1s 

O GADO PARAIBANO ATACADO 
PELO CARBUNCULO 

AS PROVIDENCIA$ IMEDIATAS DA REPARTIÇAO DA 
DEFtSA SANITARIA ANIMAL 

Um apêlo aos prefeitos, outras autoridades e criadores 
Como é do domlnlo publico, o c:u- / três têc:1. ·os e CinC") au..'Ciliarr.! t'lls­

bunculo Vt>ffl a.iaeando o OOl!oSO n- 1 tribuidos, Já, pe,los seguinte3 .!>ftores : 
banho bovino, al.ingindo já a. maLo; de I Guarabira., Alagõa Grande, Pilar, Eo;­
trezentas o num<'fo de n..•zes mortas pir;to Santo P Santa Rita., OJ qualt 
pelo terrive-1 mal <'stão incumbidos de P,"'Horret O\ n-

Sabedora do que s.,, passava, a fte. rfos munJcipíos atacados. lnando a 
partição da Defêsa Saniiaria Animal vacina ne~essaria e- cedendo-a aos 

coberto de flôres, depois de have;· fa_ e..o.;forços. êies conscg:uJrflm a fonn3.-
lado O diretor da Instrução Primaria O dia 26 de abril, envolvido n: crepe ção de uma ração genuinamente. Td- movimentou-se, imediatamente, no ri!Spectjyos cr:adorC'S. 
ào Estado, pr;fessor José de Mélo, a "'S~s.~, dr. trl.s~za e da saudade. rm angulma 8 qu.e denominaram ''Hin- wntido de con.selJUll' os recur:os ne- E' importante JJ('dir-se n at.eni;áo 
professora d. Julia Milanes Dantas GuA.-abira. chamou o povo á Igreja dú-Brasil ". verdade1ri p!!rteiçfi.0, d~ ccsi.arios para c-0mhate-lo. 1 ab•.oluta dos !:TS prdeitos munldpa.ls.. 
~:~~tu o S"gutnte conceituoso dis- ~~a;:oJ~~:O nigiti3;1~~:~;eu r;t~;!:~ {~7~a.s e de CJpat'ldadr de .peso e de Aqui já ~ enr.ontrava o dr .. \.rtUI a.n.toridadt>s fí cais e policiais e dos 

"Sr repr~s"nt.rnt do cxmo sr falço QHf" 1:,{' f"rguta magestoso no s:?U varies t~spe,:,;,n:es d.na raça con- HPrméto, Ul.'.-petor d.t. Oefes.t Animal criadorõ, para que não deixem ..a.ir 
lntene:1tor Federal Sr Prf•fc>ito Mu- l11to e grande na su:. ~xpressão, para C'Orrerão ao rertam~. salientando-se p1·ovidenda.ndo, na.quê-lt> ~ntido, e OPrtbum.a p:irt~~ dP gado, dos local.s 

~;~i-~· J~~s;r~a~~~e~~i:-~~~Ensino Pr1_ ~/~1e~~c~~;~~~~r~ti:n~,~~ ~~~~~~: ~~~~;:ed;1~
1
.ip:i~.~~;w~~ to:~~~~~; ontem chegou, de Recife, 0 lnspet-Or- arttado'-;, para qua·.sqou outrr.s, pols 

Permiti que. nesta comemoraç.ão dl" e:~ interventor Antenor Navarro Cardoso. que J>C"lo mesm:> já regeitou chefe dr. Humberto ·vemet. qW> ir..i ,·irá. i.sso rf"dundar f"m maior prejulzo 
saudade. eu profira algumas palavras O Pre.feito Ferrrira de Mele, qw~ren- a. vuJtuosa quan~ia de, cem contos de a SaJ)f', on:ie gra.S!'.a r.ui" tort~mt'nt · amda, C'OlO o alastramento do car-

:n~.f:~:d; h~~e:~~~ic~ s~t~;'l c~? rivr~lt~~~i:l1{:b~~nq~~~~ec~;;áu~~ ~~'.~;~~~~~~·~'.) d~u:rdi;;::d: r~~ a epizootia. bunrulo. t-Omando. der.se modo, tm-
ja fascinante indJ\.1dualidade, fa:-. ho·, dn vida ~e p:sttn·ou o homem cerrb~o gert.:tr por él.", qu.::ndo b~:rerro, a irn- A Repartição da. Defêsa Sanítari:~ r;:itcntrs tod:\ os f.._forços d1 Repa.r­
je justamente dois anos, ln:>vo_ : 1~os tros~s ma1~ fundos de uma ndml- 1 port1.nC'ia dt' trinta contos de réis; Animal, confórme nos declarou o in.i- ti,..áo c!a Defesa Sartitaria Animal 
gavelmrntc se cer;aram a.s portas d,1 : n:straça.o fccund1 ? ut""rtada, fr-7 dls· "Morgado··. o bPzerro d~ ouro que e petor-chefe., acha-~ aparelhad.i. téc- E' eP~~ um ai;iêlo qot' não tem mefaa 

~~l~~~rd~.~ QU~ nlilguem •u compre- ;~t~~~~íln~~
10

0 ;~~~"!f1~~1~[ri. ~~ 1;~~1~ ~;ÓteM~~~~J('~i~t~;~<'q~~st~nJ~e~ 1 nlcamC'nte, para crmbatt'r a <.·pizno- palz ... -ra.s. Dl"ve srr obr-df"cido. para o 
cndo que so ha um ... l.inguag~·m, n:.~ ãll!Rs ~o.1-'tl''S qu,~ p"1a almn df' ".',nt..e- rut.ros crüdores daqu. éla reç'.ão .. cs- tia, ehtretanto, devido a n<'as ,,-.. (l'" bt:m g: ral do E ·t.ad~. da «on::mia. 
palavrn.s de- Rul Bnrbos:i, para nv.,, '.,,:,1· Nava1To. o gove:-no mun:<'ipal 1;:c!alnsrnte de Ub~rab:l. e Araxá ex'- vadn1s, fóram tomacL:.3 Lmt-d4:?.:,.a.s partlrular romo da public-a. 
~º~dermos com os. mis~1i.::>s da ;i·~;f/na C}'lebrar na.. Ma.triz de•.ta ~e!;á~t~..1~~t~~~n~~i~cr'J."OS r-"XC"lnpl:l- J!rc.vide:ncia~. de maneira a quP, ro I Já fôram enlre~es ~tca de dez mU 

Na verdadf", !-O O s,l .. nc·io mu1::--.s . A's 8 h-ra,; .l~u 1·Ia'.rtz ~st..·n·a ch--fa As pri:)cipai'i in:1.:-+Mas do país m!l.b breve e1pac;-.o de trmpo pr, ,,1Hl. dóst"S da ,·acir.a. contra a epizcotia, 

~:uti11~~~~~at~~t~:~ure d~n~1~~~fc~~ant~ ;~sti;x:~~df3:i5m~~ª:Ut~;~~~~~.1"ºr~d~r~r; ~~;1f;fc~/~P~~;~~~:S e:,:i~:;i/etb ::::::~ aqui. um grandf' r~toque da, =n~~-:· ~s:d::e~;b;:;:~~:;~~ 

ç~ ~~~~~~~e~t~ {~p
5,~ª .. ~\~ ~it'l~;;~: C:5~~~a~~e e n n~~~aipi!~~bra.da p~l·J ,.,_ <:n~e;;{'/~sº ~t.~~i!t~Jid:";~~~ Já se encontram, nt>stt" Estado, plr.1 do rombate ao mal. a ,itória sobre 

d~za do tumtJo de Ant:n;r Nav.1rro grir10 Pe Em111ano . um~ (.finada or- ~X!).)siçá.~. \·erdadeu-a narnda da<; 1e- auxiliarem no.:. ~rvioos de c-ombate. 
1 

f!le. dentro no qual Ir.:-. ~tu J,a:r, n.e QU<:>stra da band..1 municipal 'rcut:m ~ervas C:::-.onom:c1s daqui'le re:ar.t:J 

:b:n:~ ~~;p~~~~~5~1:i! à1~ZQÕ~; , di:;;!sa ~;;ah~~ f~~~~~r~~ imp:>nen. ~~trol~! éi~1t~~~l~ e ;;~';J~~i c~~;; INSTITUTO DE AMPARO ~~:º~e d~ildi~d~~;·a~~~~aprtnci-

g~can a~rtueJ~ª~. r?C~~~f;!~~~. n~~t~s~ ~·~1~:tª~ª~~°nt~ J'oº~:b;;a 
1~:~~~1 ~~~·~ ;u'7~iar1o d? sua:; , inumºrave,s ri- SOCIAL :stue~-;o~c~up;~~~o j~:!~~~ 

e.is dos qur dois anos dfp:is da .su3. J.tndo p~la ml'sma orqu:-stra. oflcian_ Nosso Esta.do não p1derá consenar- rcr1unc,a com o qunl cx;ntribuiu para 
~~~~~~~~ã~induabj~~~-:~.c~rranie "~: efg';i~ª c~ .. imonta tocante e re,.·ctmo ~~ ~n~1~~,.~e;m~ e~ªfo~;;'~º d::~~e~; Aderindo áquela magna obra ª vttor1a ct~ arrarl'.'act; g1on~a de 

Indife.ença con~mporane:., lhe pro_ O Ginasio '·Pé'Qro Americo"', com- trianguJino, de onde nos.:;cs criadm·es de assistencÍa SOCia}, O Sr. u~~~~~rio com o C'spontaneo mo\1-

~1:1ª!~r~~oi~~~r~d!~ei~~r~ae~:!1c/:~ ~e r~~~~r/~o ~º:á~~~r;; ('~ d~ie &:/1
~~: ~~~t:d~~-.,t~~s g~"J~~;'\~~~reclaveis Gratuliano Brito, interven- ;r1~1

1s~~o se a!ªz p S"~~ :~ se~~!~ 
~~~~~~~na~:ra.Ibt.m especial á no~a ~~ ~!~~;!ª~~~~~~~eLI~~:~~riâ~ doP~.r1.~t!igó<?,rªs~~u~0 1~~.d~l~~~~~ tor na Paraíba, fala ao t:~:c:~n'"e ªf,d,c;·.:alido,. ná8i poupa-

Balancear a série de b~ns com qu~ o Grup.;, Escolar "Antenor Nava:rrn"' do Tliangulo afim de, junto ao sr " ~ ,, 
1 ~~1.J~/\~~a -~~i~z.;~1:fen~:C taes.;:: 

o pranteado Intnvent.or Navarro cu_ cem o respecti\·o corp,:, docPnte Flo:-es d1 Cwlha. ultimar a repre.c-,en- Jornal do Brasil i ra1ba o ur.enso e !iOltdo pr,:grama de 
mulou a nossa terra. mormen.(' n; Durante as certmoniLs O.'l sinos do- tação daquéle E~taCo no certame tr;- ~--'" =ic,a soc1a1. traçadc pelo lns-
que rntende cem O aparelhr:.mento ,e bravam funebrrmer,'.P a~crulino. Tendo chegado ao n~sso conheci- 1 

li·!.Lú Ce Amp..,_·o SOC1al e já co::icr-.:--
difusão do ensino das cama.das po- Os disttitos d<:?" A1Agô1nha, Pirpirl- Assim a Exposição-F?-!ra de Ubera- menta que o sr. Gratul1ano Bnto, in- ti..Zc,,do em uu·~. f'me~d:l constituclo-
pulares. é tarefa que exc~d:..· cm muito tuba (' Mulw1gú se fizeram !epre~.en_ b3. a."'~U"Ol':' wn a~b ,·erdade:ra- terventor no Estado dA Pfrntba, ter~ na;_ r:a .JU'.11 se proc..ira conjugar a 
á debilidade de minhns ro~ças ;ar r.e~pe':'tivi'\menr .. p,;los S.:?-nhor~ ment:?< nac!cnal ,. o acontecimento dndo a sua a::lesão ao nst;tu\o e o.içS., di:! l7r..:jo, C.J Estado. do :Mlun1-

0utros o poderio fa~r. já o tem GiJvani Moura. Francisco Soares <.J m:1Xl:no em t...:,da aquéla região neste~; Amparo Social, fomos procuraÚ ~ bº c1p.o t· do pa.rr!cular 
proclamad) a tmprens:., pela voz au- J·sé Cabral de Cl.stro ultitr..os c.in:oenta ancc;; ape.rtarnento que ocupab~o Rua O meu Est.~do n.uito já dPve á ini-
tortzada e insusp"ita dos noss:s m~_ O corn"'rcio cnrou suas porta!óõ du- _____ ----- Ho1 .:-1, onde fomos rf'ce I os por s -,. partic'.11:ir. e "':tanci.o entre os 

!~~!tisri~l~s.vi~ ~~~of~~pr\1~frª;! n:~t{'b~n~<'~~~ra~~~I:~ e~~u;~~c;;teadl pleto rnob11tar!o moderno, decoraçõ·s. f:1~~ª·:.~~~1ieªm~~~~illdade de um pt>r- 1 ü~~!::c~U~ei t":r.~~.r~~ c;!~j~·l;fIT'fu~ 
magua e o reconhecimt:nto de todcs á mei~. VPrfZ9. em todas as ~epart1cões in~~l:ç:1~ 1:i~!-~cJ~· .~~Ta~-l~~d~~ ~~~~ int~[.:~ssoa :~-~~t~a ~;"g~sl~~~ ~~~b~dopar~fürr.:~or~~ df~~~~aa~ 
~~ ;~~~~:d~l~~~

1
\;!, ~?..,~JfJ!~~; j publicas. c:l::>r,:ic.s e es:olas. to merecerá O ~po~o e a simpatia da Social. organizado pelo ~n.stituu:> d o q,10.l é sub,,·-nc!or':ldo pe,'l Estado; 

herm. a votiva do adnünls'.rado:- esfor- . r Do corrcs;,ondmilr 1 

1 

população norars.tma. ... onde. ª. i:;u~ Amparo Social do D1s.tr~to Federal n >\s1:o de Mt>ndlctCade C1r!'.eiro da 
circulação é mt(>nsa e segurn, meroe respondeu-nos que D m1c10 de ta 1 Cunha. o 41.1. .. ' t"'ml:::r:-i gos·l. <.e sub-

O t . l ·team caçio aos sr.s Vttal Gomes da Silva, rln inmterni,?tO .ntncsse d1sper-5ndo ri~~ra~:1o~(~~~~~~~ªd6:rrdt"'~1SB~~=' ~~lt :~ ~~~:;,oe ;!1.;c;;~~rªe!:..~;:~f1: 
S ~repara ortanos P et Tcódulo CnrnC'ir::> de A~·aújo, Seve- ~~~1~:~~~~~n~ucge:~~s[:s~~:1~ ;~ vclucionarios, C('m os quais srmp .. t,; co pontn da l ,..p;r JI 

interesses da c}as~e l rl~o Cabral de Olt,·eml., Cri::;~1nno Fer- •-entrional do pais" sonhara o Brasil como um do.e; prt fílrnt~m. po.-:-ue a Para1bn. um lns-
rem, Bnnos Francisc.·o Felipe Alves - tltuto C., Pratk'1 e Ass.stencio á In-

re:!~t;:',d~n:ln~e:;:~~!:n~~ ~!~~~~ ~~;,~~~:!~; .. ~ª~~~;.:.-ii:~s::t~tJ~~: NOTAS D E ARTE : ~~11~!~· p~~r.~r~7i ;~p~~ital._ igual-
te em que aíetav:1. Lnteress~s dos qu1m sat·n~ Ama?"ante. Amaro x~.- \'}e:" :1

16eh\t~~~\/r!~t~fst~~~~~t;l~~ 
quartanlft~s do curso gin1sial. foi v!·_·:- d~ Brito, Fdemon Farias d.:> 1 e ics, r11.n.c:i. ctent, na, enferma-
endereça'io um M"'moriol ao <;r Mi- Ar:Hijo, Libanio R:Jp0so, Jo:,é Floria- rla e n·,IJltos outro.s ser\lços que lon-

nistro da Edu:aç.ão e Saúde Public1, no da Silva, João Batista Dantas. RECJT AL DE PJANQ DE MELLf,. c,;.,Àl~\a~~~eer!'i~~ um "C"n~ro Agrl-
flrmado p-:-r numerosos r.studantts D onisio Marqu('s de Almeida e dr e ,:a Pres:.dente Joáo Pessóa ··, situa-

daquêle ano. A~~~~~d!~~~a ct~!~~/:!co ao vapor LJDJA ALJMQNDA do em !\lü..-a.u:.guape e mantido pelo 

0 movimento, UHCiac.iJ no Ceará, nacional "Gurupf" e é. barcaça ''Na- i O recit.1.I de melle. Lidia Allmonda:, 1 tia da plateia 1)t'SSN!nse, pretende TP- :;:~~~n~d~~ª~crng~s~~~ a menores 
oêdo estendeu-se aos outros Estadcs diave1··. Possu.unos ainda o ··Patronat:i Agr1-
do Norte, conseguindo O apoio qu:1si que terá. lugar na proxima te:r;a~eira, alizar um fe:,lit•al de d.cspedid.a e que ('( in v c>ll de Ní"greiros··, em Bana-
tma.nlme da clüSe. QUE OTIMO CASA1\.IENT0'! Adqul- Gfi. Vl h'Jras. h.O salão nobre d,a E1co· serã. ao me.3mo tcm;,o, uma llomé"na- nt~1ms destlnodo a menores, patro-

as ·pro:notores dê.sse 11pê-lo tamb!m rindo, senhorita.. um bilhete da Lote- la , l\'ormaf, con.sWuirQ um brtlh:mtP gem ao ~. íntert'.'("11ti,;,r Grati.. tan~ ~;:;1 tsse manUCi.o pelo governo Fe-

telegrafaram aos srs. pre5identr G:-- ~·~:e:~o.p~a~e1sta :
0 
d::•:ep~:; /tptii;nl de arte Brito O In~tHuto dP Amoaro Soci:\l cn-

tulio Vargas, ministro Jo5e Amer:co • prokgida duplamente pela aorte: N'- 1 tr!,:;: ~te:a::~;;::aL!~:t:::,:~ ~~;~r!pFo~;ia~~n~~r~d~ 1;~~~~f~t~ 
apoio dêsscs U:istres br:?Bileircs para mente. um fflaKDlflce con.110rcio. devendo ser levado um vrograma es- Il{ISS0S desejos pela ação benetica que 
deputado Ireneu Jofili, .pedindo o cwbendo 1.000:000$000 e, consequente- [ funcionamento. ,·indo ao encontro dos 

ª !~:/:·:=~tort&11o otacmo M. O "Diario de Pernambuco" !:::h:r:E:;J~":,c~:0 tn;;~~: ;;~ ~J~ít:; i~itf~:,;;[~~~/ .~;::i1r .: 
:,.:e:zv~::ã.>~o":;~:ted~:~a:~ yaj lançar Uffl grande - Essa resolução do aplaudido /oleio- ~~~1;t~~~~~s liº J;J~~~~~ ';;'8:;"'J';\~ 
telegraflCO: concurso rista e humorista Lisa proporcionar J!1~rjª 

0
p~~~t~:ut~:"1~~e a~e °:~~ 

º'Recebi carta. Pedi atençio minis- Recebemos da sucursal do "Diarto 1Lma cportunidade á.s pessoas que não proxi.namente, sob a presldencta do 
tro \\'a.shlngton Pires para o M"'mo- d" Pernambuco". com pedido de pu- poderam. J)Or qualquer circut1stanc1a, respeitav?i \arê.o. J~. Ministro Ed-
r.i.al. saudações _ José Amertco". b:Jca<'ilo: "tsisttr os espetacul.os da (emp:.rada mundo Lins. egreg1.0 presidente do 

ja~d~·~~~~rr~; :ri~~:;;:~~~·~ d;0~~ f1Ut /::z no "Rio Branco·· e sera, ao Supremo Tribunal Federal. 

Reeleito o diretor da Car­
teira Comercial do Banco 

do Brasil 
Rio, 28 1 Nadonal I Reuni-

ram-se os acionistas do B.Jnco 
do llrasll. sendo o sr. Olheira 
Castro reeleito diretor da Cariei· 
ra Comercial do reftllido institu-
to de credito. (,\ União). 

a melhoria das condições gerais do3 mesmo tempo, um meio agractavcl de fDo "Jornal do Brasil''). 

crou~.1·1~~resp,.g;;c~~:::,~n~e:;,~ ra::; :!:;::;,:;:'!1~':,/:;:~::.c~~./'m NOTICIAR I O 
ft~u~!:1t~a ~!end~º~~ur~l~~~áfd~ Oportunamente publicaremos o pro· 
em series de Turismo, Educação e groma d,:, esperado festival. 
Bem Estar. Provavelmente o novo espetaculo de 

of~re:~!nt~e d';urf::nsco:;:tl~á R~~ Valflomiro Lóbo terá lugar na qutnta 
de Janeiro, inteiramente gratuitas, /eira vindoura, 110 palco do elegante 
nos ma.ores e ma.is luxuosos vapore.s caahl.o da E1,:11rcsa Cinema.togra/tca 
gue utualmente escalam no porto de 
Recife,, com pagamento de todas as 
despesas de hoE-pedagem nos melho­
r s hotels da metropole. inclusive ou-

Paraibana. 

LOTERIA FEDERAL 

Exll'açáo em 28 de abril de 1934 
4820 Rio . . . . . . . . . 200:000$000 

18211 Barra do Pirai 100 000$000 
13131 Rio . . 20:000fOOO 
16184 Rio . . . . . 10:000$000 
4ll3 São PauJo 5:000$000 

Diretoría da Se,uranç,a Pu- :".: :"!fe"c1~~~~:~·d'!'•cct,!:;:.,~ªr._ 
blica ~~~~~~nte o "Dtarto" oomeçará lf 

A elite pessoense tera ocasiáo de 
apreciar o talento da. f ~stejada 'vir­
tuose" ptiulista. premiada, aliei.,, em 
1.0 lugar em varios certamen.s artta. 
ttcos. AO POVO 

lo dr Salvtano Lelle, diretor da 
Segurança PubUca fõram deferidos 
os requerimentos squlntes 

Conçêdendo d baraço aos , va-
pores nacton&la tapuca ". "Rabe-
rá ", "Campos ranguá", "Plra-
ttnl" e "M&n6oS com destino ao sul 
do paff1 e ao Sante.rem ', com des­
tino ab norte 

Concedendo caderneta. de ldentlti-

A serie e educação compreenderá 
Os tngrf3SOB para o recital. além 

dos iá dtstribuldos, a,,ham-se ,! dispo­
stçáo d.os interessados 714 portClffll des .. 
to /olha, ,amon.há e terço-Jtlra. 

o encúgo Integral da formação inte­
tectu~l dos filhos dos seus leitores 
que t m sorteados, desde o 1nlclo 
do e o prlmarto até o termino do 

;:sc:n:r~«:ni:e~!fta~.: :,l:ss~õ o festival de Valdomiro 
"~a:~n:ed:e:~mt:;, ou seja de Lôbo 
=~•n,:rte~:º[ád.."':'°:'.;~º;ª:nJi~ Valdomiro L6bo, o t,,ateiado artll­
çõ--_. de conforto no lar através com. ta IJrlUilefl'o que C01111"YtOU o IÚJl.l)O. 

GRATIFICA-SE COM 1 :OOOSO ~UEM 
APRESENTAR UM PAPAGAIO QUE (HGA: 

COMPRE NO ARMASEM ELIHIMAS 
MACIEL . PINHEIRO, 123 

í \ ~'-"-::--:---=-=~----=-~--::---~~~-:---

A A\1 CALOR? PEÇA 
~~~~--.;_-------------~-~---

NORMANDIA, AMELHORLARANJMtADOBRASIL 







A l'NfÃO DominJfo. 2fl de abril de 19H 11 

Yld 
O DECRETO DO REAJUSTAMENTO ECONOMICO 

JOSí,; RODRIGUES DE AQUINO 

Dest.a cnpltal e de diversas cidades 
do interior temos rectbido varias 
oonsu.ltns sobre a aplicJçáo do decre_ 
~ 23 _ 533 de 1.º de dt'zt:>mbro de 1933, 
consultas que temos r~spondido pro­
curand:,, nessas respostas. aproximar­
mo-nos o mais possivel do se11tldo 
n.•al da lei 

Ha poucos dJaE, po:·t.-m. novas C"·:n_ 
6Ulte.s nos chegaram às mãos, em tor · 
no do mesmo assw1to, vindas do in­
terior do Estado 

Nessas consult.as se procurava saber 
nt.é quando os credores t::' os devedores 
se poderlar1\ habilitar perante a ca_ 
mara do Reaju.stamtnto, creada pelo 
art. 6.º do ciwdo decret:o e regulada 
pelo decr""to n.º 23 .981 de 9 de março 
destoe corrente anai. 

A rtnalidHde dessa Cam:irn é tomar 
conhecimPnto de t..::dos os ca. :s que 
estejam. previstos no decreto 23. 533, 
1"eSOlvmdo-os e aJustando-cs. 

Perante a camara do ReaJustamen_ 
to, cred.lres e devedores, por advo~a~os 
h&bHltados, podem pleitear o d:rcito 
q:ue lhes assiste - aQuel~s p,tr& rece­
be.icm 50'",, do valor do seu .:redito 
em "a polices do govemo federal com 
jUJ'l:>s de 6'"l' ao a.no, no valor nonunal 
de t:orosooo. cada wna" lart. 3.0 do 
decreto 23. 533 J e estes para s;..i.Jerem 
das condições em que deverão. pagar 
as prestações acrescidas dos JU '.'OS e 
divididas em dez an ~s. dos outros socr 
da importancia que deviam.se. porven­
t.ura. "~ divida em questã:> se encon­
trar no regime da moratoria decenal. 
conoedida peki art. 10 do d-ecret.o 
22. 626, de 7 de abril de 1933" 

Não é prec:..,o actinntar que. na cs_ 
rxcte, se rra.t1 do devedo: que seja 
agricultor t> o § 2.º do art 2.o do de­
creto do Rea.1ustamento declara ex_ 
pressa.mente que 

"sá,o considerados agricultores para 
"os efeitos deste deertL todas as 
"pessoas tisicas e Juridicas que ex­
"erçam sua atividade na agrtc!.11_ 
"tw-a, criação e inverun.gem de 
"gados", 

dJSpOS!çàO que foi revog,ida pelo art. 
16,v do decreto 23. 981 de 9 de mnrço 
de 1934. que dPU maior amplitude a.o 
que se deVia compreender pelo voe a -
bulo AGRICULTORES, quando d1s_ 
pó<,: 

"9io agrlcultores, para os efeitos. 
"deste decreto, todas as p~ssoas, 
"f1s1cas ou jurídicas, que exerçam. 
"profissionalmente, por conta pro­
"pria e com fins de lucro, a explo­
"ração 8 gricola., mesmo a extrativa. 
"a criaçã.o ou 1nvernagem de gado, 
.. ainda quando associem a essas ati .. 
"vidades o beneficiamento ou 
"transformação mdustrial dos res_ 
"pectivos produtos". 

Determina, ainda, o § 3.0 do art. 
2.º do decreto 23.533 de !.º de dezem­
bro de 1933 que 

"a circunstancia de exercer o agri_ 
"cultor também outra atividade 
"não poderá ser invocada para o 
"efeito de c.ercear-lhe o beneficio 
"desl:Q. lei, no todo ou parcialmen-

de~~ação mantida pelo d.ereto 
24. 981 de 9 de inarçJ deste ano 

o decreto excluiu do numero dos be-

~~~ar~os ~co~~~~r:~~ei:r~ 
arrendadas a terceiro.e.. , 

O decreto 23. 533, no seu art. 7 .º, 
determinava que, dentro de noventa 
dJas da data da sua publicação, tod:s 
os bancos e casas bancarias deveriam 
fornecer é. Camara do Reajustamento 
uma "relâção descriminada das redu­
ções por força dos arts. 1.0 e 2.0 ", es­
tabelecendo o I unlco do mesmo art.. 
o prazo maxim ::> de seis méses para 
0s outros credores fazerem as suas 
declarações perante a mesma Camara. 

Essas di.sposições referentes aos 
bancos e casas bancarias não foram 
nem poderiam ser observadas, porqw.e 
a Oamara, para funcionar. precisava 
de ser regulada por wn decreto p:>S_ 
ter1or ao que a creavn e esse decreto. 
que tomou o numero 23.981, foi publi­
cado em 9 de març:> deste co:·rcnte 
ano, isto é, noventa e oito dias depois 
de publlca4o o decreto n.0 23. 533. 

O decreto de 9 de março citado traz 
nov4 dlspooições referentes aos ban­
cos e casas ba.ncr..rtas, lnstrui.ndo_os 
na maneira de como deverão agir J)'f!,ra 
ser enca.IUlnhada é, Camara a relação 
de que tr~a o a,rt. 7.° d, de;reto 
23.533. ' 

Continúa, porém, em vigor, a disJY.)­
sição quanto aos demais credores, cu­
Jo prazo 1)111'!1' declaração dos seus cre_ 
ditos deveria terminar no fim creste 
corrente mês, mas foi prorr~gado até 
o dia 15 de mato vindouro, pelo decre­
to 24.056 de 28 de março findo. 

Pelo que dl.1põe o art. 2.° deste de­
creto, os credores serão obrlgad:,s a 
fazer a declaração dos seus creditas 

p~rante a Camara d, Reajustam-ente 
até o dia 15 do proximo mês de mato 
e quem não o flwr sofrerá. as canse_ 
quencia.s d1 que dispó:e o art. 8.o do 
decreto 23 .533 isto é, perderá o di­
reito de reOC"ber em apoiices 50'", do 
valar do que lhe é dt•vido, tendo de 
!e conformar em recPbrr do "ttevedor 
os restantes 50< . dividldas em dez 
prestações qnuais. 

&Lâ. assiin rt-<i.~gldo o art. R ,, do 
decreto 23 533, de 1 de dezembro de 
1933; 

• os credores que deixarem de !a· 
"zer as de\'ldas comunicações nos 
"p:·azos estipulados ou obstarem 
··d~ qualquer modo os exames de 
"veri!h.::J.ções da Camara do Rca 
"ju~tamento Econ:mico p.:-rdcráÕ 
"o direito dP indenlsação a que se 
"refere o a1•t. 3Y" 

O decreto n.';, 23.981 de 9 de ma,ço 
deste cor .. entc ano, quP regula o ftm­
:ionami:nto da Camarn do R,çajusta· 
menta Economico r determ !na , modo 
de ser aplic..,do o deL"reto 23. 533, con 
tém dispositivos que b,.;ne!iciam oS 
devedores quando se \'('rlfica a h.ioo­
V'se de não have1·tm os e-redores "to· 
ma.do · a iniciativa quer. lhe~ compete 
vara a cc1bal aplicação do decreto do 
Reajust.ameru:o 

Ha diversos credores que estão ~u_ 
pondo que o prazo pare a declaração 
de credites perante Lo Camara foi 
prorrogado p. r noventa dias, tsto é, 
até o fim de julho deste corrente ano. 
d-e-Vi.do ao que se c:ntém no dLSpOsto 
·,o ark 1.0 do d ·'ereto :?4. 056, de 28 de 
março findo. 

A pr ,nog-açáo df' qne t· ota o art 
l.º do dec1-eto citado é refer 'nte ao de­
creto 22.626 de 7 do abril de 1933 de­
·reto conhecidv pelo nom.~ dt: ' Lei 
~,., Usurr~ ·• e n •o ao decreto do Rea. 
justamente Economico 

Ch.ama1uos a atenção dos interes­
.~. dos para o que dispõe n art. 32 do 
d:'Creto 23.981 de 9 de m:;rço deste 
corrente ano, assim re~ .:..o· 

"além da re.9POnsabH <L civil em 
"Que incorrtm, fic:.:.m :nbém su­
.., jeitos ás penE...s do art . 258 da 
"Consolidação das le:.S penais, aM 
"provada pelo decreto 22.213 de 
"14 de dezembro de 1932, os que 
•· fizerem decLaraçóes falsas para 
"se OOneficiarem dos faYores ou­
" torgados pelo d<erelo 23. 533". 

Nestê ponto, aliás, p::UdP o legisla­
dor taz.er a equipa.ração dos direitos 
do credor ao.s direitos do devedor .. 

credores e devedores "que fizerem 
declarações falsas para se beneficia_ 
rem dos favores outJ.rgados pelo de­
creto 23.533", ficam sujeitos-~ "penas 
dt. um a quatro anos de pr1sao celu · 
lar e multa de 5 a 20% do d~no cau. 
sado ou que poderia resultar" 

As d~cl'?.raçóes teem que ser preci­
sas e verídicas. 

Termo de Santa Rita 
O dr. juiz dP direito da 2." Vara 

da capital julgou impr:cedente a 
ação de indenizaçãJ proposta por 
Odon Leite. contra a Fi,:.zenda MWli · 
cipal. pela demolição e .sequestro do 
pavilhão ''Siqueira Campos" 

Foi i.nt-erposta apelação desse. sen .. 
tença. Advogam os interesses. das par~ 
t.es em Utiglo os drs. Horac10 de Al­
meida e Evandr,:> Souto 

Exercicio ilegal de advo­
cacia 

"HABEAS-CORPUS" DENEGADO 
Acordá.o 

Relatado e discutido o presente 
habeas.corpus preventlvo impetrado 
pelos advogados bacharels Ota\ti.o No­
vais, Fernando Nobrega e Apolonio 
Nobrega a favor do cidadão Fene1001 
de Albuquerque Montenegro, sobre ele 
emitiu parecer e'crlto o exmo. dr. 
Procurador Geral do Estado opinando 
no sentldo de não se tomar conheci­
mento, por não se enquadrar no dis­
positivo dos arts. 973 a 978 do Cod 
do Prcces'ilo Penal e não haver cons­
trangimento ilegal 

consta deste:, autos que o indigitado 
paciente tendo obtido deste Tribunal 
permissão para advogar na. comarca 
de Itaba.iana <doe. de ns. 7> antes de 
conseguir a sua insc:rjção na OrdEm 
dos Advogados na t)ecção deste E :ta­
dc, anunciou pelo jbrnal A Folha. de 
12 de novembro do. ano passado que 
!'e publica naquela Cidade, .ser advoga_ 

~~ PI~~~~d~~o, ~,:l~~e~~ ~ ~~d~ 
cem escritorto é. avtnida Dr. João da 
Mata, n. 129. 

Em virtude cta re;lamação do pre~t_ 
dente da aludida Crdem a.o dr. Pro­
curador Geral do Eetado e deste ao dr. 
Promotor Publico d.e Itabaiana, ofere-

JOÃQ DA MATA 
E' O PREFERIDO PELO POVO PESSOENSE 

lcl ria 
C'Pn ec::t" a d"!'!.ltn~·:'.1 d(' fü: 4 USQII!' 5, blica: apelcrdo o réu $1;\er1m, AtCln· t>ca.-.-corpu!i 1 ~5. do :ermo de Tei­
danclo-o como inour~o na~ penas do r,o da S1lvs. O dr. r lato1. ..sou os I e .ra, cta ., n '.l. c:a <..i:- l'atu ·. Reln1..0•· 
art 379 da Com.olidação das I.Rls Pe- autos á re\.'is.áo do d ,. M.rnuel Au_ (k;;; pi ·slclf"rrte A 1·av.mtc o dr. 
nau; em rnnbinaçâo com o art. 53 do védo. 1u1~ d D rt:1to ·r.:t<>, a.gravado 
ciec. 22.478, de 20 de fevereiro de 1933 Apelação c vrl 1 7 (.a.cJdente no HoucLu .1.. nrl. ' a 

__ usar de titulo tnl O __ pois sómen- trabalho,. da com. ru. de João P,s- AJ· laç..o m. nt n . õa c~mar-
tc a 20 do referido ml.\s obtivera 1n~ sôa. Apelante.·~ a Compi=mhw Intc·.. C"' de P. E( ,a r \!F-.:, souto 

~r~~~i. ... ~\ 1~~~clonada Ordem; 1doc- g:J~ti;..1_ %a~!~~~;e ,/;~~~j~1;a~s~~e~~ ~!~·do ~ll~ -1110 M, 
1j~ c:.i publica; 

Isto posto. de.spresada unanlrne- deiros do ac1dc·nWdo FrancLSCo Lou- IdE-m r, 5-0, da Jmarca de João 
mente a preliminar de não Bft tomar renÇo dos Sant. O des Manu,:.l Pi ~lj():J. P..c>i.tor de M Azevédo. 
couhecimf'nto de merltl.s. acord:\o em Azevédo, passou o rnt.o& ao dr ,1.1Jz A1)elan' ~ o dr. ~ promotor publico~ 
Tribunal. consoante par Cf>r do exmo Feitosa Ventura. . pelado J· .,. F .x cw Silva 

dr Procurador OP.1·a1 do Estado deHe- co!;~cr~~ºdedeJ~·is~:S..,~~-elR~Cor;e~; co~~a~·~ n i.. 
1k 1~ ·::~;~,d<' !~á:! 

ga-lo p·la. improc·edencia Jurldica. Vicente Co&ta Filho; reoonido Z a ju uç ~·ublicll; µelado ,ln.se Lou-
Decerto ale,.,.a-se com fundamento carias de Paula Barbosa e Artur Fer_ r~nco d Silva, .,. ,] o • José Narciso" 

no art · 7:1, 1 22 da Constituição Fede- reira Lin1&. O d s. M. Azievétlo, J.i - Em mesa ,....:. IJS respect1yos JuL 
ral Rchar_se o ~upo6to paciente amea- wu os autos ao dt'..'s Sout.J Ma-or ganentos 
çado de constran~imenlo ilegal em Embargos ao acordá.o nos autos de JULGAM:ENTOS0 

sua liberdade de locomoçé.o em vir- Apelação c1vel n. E.:. da comarc de Agra .. J d!'" pe-·tc;âf, criminal em ha-
tude de denuncia sem justa causa P1ancó Refator de5. Souto Ma~o1 bea ... ·corpus . :.!). do termo de TeL 

Mas, da propria petição CM habeas- Embargantes Lcocad10 Ferrelra da x• ci om r, 1 Je Patos. Rf"lator 
<"Orpus e verifica o justo fllndnmento Rocha e sua mulher; emOargn<io• .-1e pr, ,:.ient Agr \ante o dr. 
da denuncia, porquant.o são os mes- Sil\·cstre de Cai valho e sua mulher juiz o l)1r,. , :nter.no; agravado 
mos irnpetrantes que confe sam haver O des. relator. pa.;sou o, auto...e::. cc n Ho {) Leandrn d 1 S1:va. Negou-se 
o denun.ciado agido na mais requinta_ o relatorio ao l rcv1ror dcs Flodo- pr· , ir:c~· to. pc ·r ummimidad(' de ve­
da bôa fé. Ora. quem invoca wnn di- ardo da Siillei.ra. t,l} 1ara con:urm 1r , d1 ,patho agra-
rimente jusrUicativa, escusa ou cousa Apeiação civel ex-oft'icio n. 18, da \'Tlcli 
eqmvalente. na pratica de um ato com.2.1ca de Alagôa do Monteiro. En- ap:: ta~o c.·11n,nal n. 8, d.a COITl!lr­
conslde:rado ilicito ou criminoso. ipjõ_ tre partt: José AmeriCfJ de Ca:"'Vallrn ta dt, Patos. R -lator des. Souto 
facto reconhece a sua exLstencia.. e Pedro Soares da Silva e sua m11- M·:ü(Jr AP"{'lant.e a just .. ça publtca; 

Isto. porém, constitui materia de lher >eludo 8evfflno Martim; 
âefesa, sómenU' apreciavel em pro- Apelação civel ex-otricio ídesqu1te Negou..i;e prc. u; ento. por unanimi-
cesso regulnr, incompativel com a na- anugavel, n.' 25, da comarca de João dade de votos, pan confirmar a J:3en­
tureza do recurso int~rposto, creado Pessóa. Entre partes Fabio Barreto tcnça apelada 
para casos eEJ)("Ciai5, quando peri~ a serrão e d. B~lina de A.ssis 5erráo !dm n. 50, da om.arca de João 
liberdade de locomoção do cldadão. O des. Souto Maior, passou os rcs- P"s.sua.. Relator deJ M. Azevedo. 
hipolese que não acontece. pectivos autos ao d-es. Flodoardo da Ap'CIJnk (, , .• u:. l. · promo1or publl<'.O; 

A jurlsprudencia cit:l<ia pelos im- Silveira. apelado J, SI:' FeJix da Silva N·-gou-

rt:~:sci:~~r!f1~~:Je ~~~ter,(~ deA~~J;fnaci~~a~de 
8

' ~~la~rm~~c,~ !~tr~j ;~~~r1~~r.&~~a~n:n~~!~~~ ~~ 
qu3.lific:1do criminoso. 0 que. aliás, Flo_do:irdo <:1.B SilVfira. Apelantes I laaa achando-~ ln pedido o dr 
não se ajusta ao caso em apreço co- RalDlundo ~1a~a de Macêd.o, Manuel : Fc1tc,a_ Vent1.1.ra 
mo ficou demonstrado. · 1 José de Ohverra e ~uas resl)C'ctins , Idem n .. 17 do termo de Sapé, da 

Não é. poif O habeas-corpus meio mulheres e d. Mana More1ra de ("Cmarca ac Mamanguape. Rdator 
idoneo para O fim almejado Mélo e outro.a; apelados os mesm:.~ ! J.e, Flodoardo da Silveira. Apelante 

cusws ,a fónna da lei. O des. i:-etator, pass~u os aut~ com 

1 

:1 ju,t1ça publ,c:'.!; apelado J~ Lou.-
Jo.ão 1 ~a. 13 de rr.::irco de 1934 o relatono ao 1. rensor dr. JUlZ Fe1- ~ei;,ç.o da Silva, vulgo ·'J06e NarcL. 
p Hipa.cio. pre,fdent.e ad hoc e re tosa Ven_tura. " ~o Prehnunarmen~, anulou-se o 

la:t_or; Souto Maior. flodoardo da su= deA)~p~1:si~_n. A~la~te~om~~! j {~!~mento, por unamm11iade de vo-
':ª~· Foi voto vence<lcr.-- 0 d_? exmo. HS:usher & Cia.; apelado J. MedeL Assn:ATURA DE ACORDAOS 
n~ embargador. Manuel Azevedo Fm ros Correia. 1 Agravo de petição em habeaS-cor­
p1esente, Mauncto Furtado Apelação. civel n. 5 15. da comarca pns n. 15 da comarcn de João Pes-

SUPERIQR TRIBUNAL DE ~:ml!~ªá!b;;'us/r;:e;~tos11~~·it~: ~~· 2~f::;.•nr:g1~v:~o íi;va~â/~~~~ 
clsco da Silva e Antonio Rodrigues veia. de Lima JUSTIÇA Sobrinho. O des. Flodoardo da SíL Idem 11. 16. da comarca de AJ'eía. 

23.• sessão ordína.r!..ai, em 17 de abril vea-a, passou os respec.t1vos autos ao Agravante o_ dr. juiz d_"' direlta. ~ra-
de 1934: 2." revJsor dr. juiz Ff'1to&a Ventura. vado Tertulmo Cti.StOcho, vulgo "Ter_ 

Presidente interino, Paulo Hipaclo. DESPACHOS to Angelo" 
Pe!o dr. secretario, Pedro Lopes J,,gravo de petição criminal ex_-offt Petição de des..1.foramento n: 1, da 

Pessôa da Costa. e~" .º:y 43, da comarca de S. J~ ao comarca de João Pessóa. Requerentes 
Procurador Geral do Estado, Mau. Ca.nn. Relator d~s. M .. ~evedo. Absalão Ernerem.iano e Domlla Arau-

rlcto Furtado. Agravante, o dr. JUIZ de D1re1to. JO Emerenciano, por seus advogados 
Cornµareceram os desembargadores Idem n. 44• da me~ma comarca. José Tavares Cg,valc:antl e Fernando 

Paulo Hipaclo, Manuel .Azevêdo, Sou- Relator de~. Souto ~laior · Agravan- Carneiro da Cunha Nobrega. 
to Maior, Flodoardo da Silveira, dr. te,I~e:· J.':1~5~ed~~t/:::i0 de Pilar, da ci~:v~

1
~e d~et~b~aÇt!mi~!l e~~~: 

~~Jote~::l V~~tur;s~~.dr~1:r~~fc~~ ccmarca de Itabaiana. Relator des Agravante O dr. juiz de Direito. 
Furtado. ~<><;oordo d~ Silveira. Agrai.:ante _a Idem n. 23. da comarca de Alagõa. 

Deram..se as seguintes ocorrencias: Jus~iça pbbhca; agravado Joao Epi. do Monteiro. Agravante o dr. juiz 
DISTRIBUIÇÕES fa~~laçã.o criminal n.~. 75, da co- de Direito 

Ao desembargador presidente· marca de Bananeiras. Relator des. Idem n.'' 38, da comarca de Patos. 
Agravo criminal em habeas corpus Flodoardo da Silveira. Apelante O Agravante o dr. juiz de Direito inte­

n.º 28, da comarca de Alagôa do Mon- dr. promotor publico; apela.do O réu rino; a.gravados Francisco Escn.rtão 
teiro. Agravante o dr. juiz de Direi- Pedro Francisco da Costa, vulgo da Nobrega e Manuel Alves do Nas-
to; agravado Dino Alves Pereira. "Moéda" cimento 

Ao desembargador Manuel Azevê_ Idem n." 76, do termo de Pilar, da Apelação criminal n . ., 45, da comar-
doÁpelação criminal n.º 77' do termo comarca <te Itabaiana. Relator dr. ca de Bananeiras. Apelante o dr. 

de Pilar, da comarca de Itabaiana b~im~~: s;·u:if~\ur:,pe1~:
1
ª:~éi :_ ~:"J~t~uf.~.b~f~o 11.~!~beJd~, ~i 

Apelante o dr· promotor publico; ª- larmin< l<'erreira Guimarães coSta e outros 
pelado o réu José Pedro Florentino. Apel J civel n · 44, da comarca Foram assim.dos os respectivos a-

Apelação criminal n. · 81 da com.ar- de Gu; abira. (Investigação de pa- cordãos. 
ca de S. João do Cariri. Apelante a temidaü( 1 Relator dr juiz Feitosa 
justiça publica; apelado o réu Ame- venttU':l Apelante d. Maria caval-
rico Maciel. canti ct, Andrade Apelados d.d 

1.;1~;.eom~:~:~r n~~~~ :~~:mo Beatriz e Alzira de Andrade. Foram e ABEL Los 
de Pilar, da comarca de Itabaiana ~~:~~~iv~;oc~~ºJorcº8'er'l~·i.5J: E!~ 
Apelante o réu José Francisco da Sll- tado. 
va Yulgo "José Victor": apelada a Apelação criminal n." 74, do termo 
justiça publica. de Pilar, da com,,n de Itabaiana. 

Apelação criminal n.& 82, da co- Relator des. souto Maior. Apelante 
marca de I tabaiana. Apelante o ctr. 0 dr. Promotor publico; apelado o 
promotor publico· apelado o réu A11- réu José Pedro. 
tonio Alexandre da Silva. Ap;:-laçã.o crl.ntinal 11. 73. do termo 

Ao desembargador Flodoardo da de Pilar, da com~rca de Itabaiana 
Silveira· Relator des. M Azevêdo. Apelante 

Apelação críminal n.º 79, da comar- 0 dr. promotor pubbco; upelado Ma­
ca de Cajazeiras. Apelante o dr. pro_ nuel Francisco de Sousa, vulgo .. Ma­
moOOr publico; apelado o réu Oomi- nuel Candeia". Foram os 1-e5pectivos 
ciano Pires. autos com vista aos apelados e depois 
ca A~:la~:~a~~~~~l r;i!~u~ª a c~:if: ~~ ~~~() sr. dr. Procurador Geral 
ça. publica; apelado o réu Precilinno Apelaçáo civel n. 43, da comarca 
Pereirn da Silva. de João Pe&..."'<)a Relator df's. Fio. 

Ao dr. juiz Feitosa Ventunt doardo da Silveira. Apelante s. da 
Agravo de petição criminal ex.ot- Costa Ribeiro; apelada a Fazenda 

flcio n: 46. da comarca de Banan<'i- Estadual. Foi com vista ás partes e 
ras. Agravante o dr. juiz de Direi~ d>e(X)is ao ex.mo. sr. dr. Procurador 

to Apelação criminal 11. 8 80, da comar- Geral do ES:.~~ECERES 

BRANCOS P 

T' 

SIGNAL DE VELHICE ca de Umbuzeiro. Apelantes os réus Apelação criminal n ... 15, da comar­
João Celião de Moura e outros; ape. ca de Alagôa Grande. Apelantes os 
lada a Justiça publica rêus Josê Franclsco de Sousa. Altino A Loção Brilhante faz voltar a. cõr 

PASSAGENS Gc,mes cta S1lva. Joaquim Morais da natural primitiva ccutanha, loura, 
ApelaçK() crU'!tinal n.e 18, da co- Sil,,a. Augusto sccundino da Silva, do1raaa. ou negra> em pouco tempo. 

marca de S. João do Cariri. Relator Francisco Soares Per<Jra e outros; Não é tintura. Não mancha e nã('I 
does. Mam1el AZC'Védo. Apelante a P.prlada a justiça publica. suja. o seu uso é limpo, Iaeil e a&T•-
J1:15tJça publica; npelado o réu Seve. Apelação civel <desquite amigavell iavel 
l'I~Ot Limeira, vulgo .. Yóyõ"'. O des. n." 41, do termo de Ptlar, da comarca A Loção Brilhante é uma formula 
d~:. º~a~k>sso~ai6~- autos á revisão do ~~ b~~~a~~· J~·~~e~~~~~<'s~ fl~~!~~ sctentiflca do grande botanico dr, 

Idem n."' 66, do termo de Taperoã, !a Maria de Pontes. Groun.d, cUjq, segredo custou 200 con-
da comarca de s. João do Cariri. !d.em n.º 4-0, da comra·ca de João tos de réis . 
Relator des. Sduto Maior. Apelante Pessóa Entre partes: .João Veloso dn pasA, LooçâoprurB,drlloh, a._ntesebeoxrrtlnhg,éaieea.s,.odcaa..,,· 
a jliJ:stiça publica; apelado o tenente Silveira Lopes e d. Iznbcl EnUlta da • i t 
Vtcente P'errcira Cha\'~s. O des. re- snva V<'loso as a!fecções para.sito.rias do cabello. 
lator passou os nuf.<\s á revisão do o dr. Procurador Geral do Estado, assim como, combate a calvice. Foi 
des. Flodoardo da Silveira apresentou os tespec:r:,os autos em appro\"'ada pelo Departamento Nacto-

Idem n." 68, da oomai~a de Cam.- mesa com os p:irc·cf'res nal da Satide Publica, e é reoommen-
e;na Grande, Relator dr. juiz Fei- DESIGNAÇAO DE DIA dada pelos prlnclpaes Instltutos de 

~·;~;;;·~ .. ;; 1i'ECALiÃ ~ê'HIQuE 
MELHORES, O MELHOR 

OS PRODUTOS 
4. _ &lierêço Tele,rafico: - "OóRA" 

DA "FABRICA COttNO" RECOMENDAM-SE POR SI MESMOS 
CUNHA I CIA. - Maciel 1 ;nhliro n,• 350 
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O ORCAMENTO DA REPU-
~ 

{!.~~~~~. ~~~!~ 1m 
Orça a Receita e fixa a D••- Geral da 

Republica dos Estados t·ntdos do BraoU, para 
o eurl'icio de 1934 - 1935. 

o Chefe do Governo Provl.sorio da Republlca dos Estados 
U'nidos do Brasil, decreta: 

Art. 1.º ~ A Receita Gerai da Republica doa Estados 
Unldos do Brasil, no exercicio de 1934 - 1935, é orçada em r~i.s 
2.0C'6.2~! -0if!$S'.;), e será. N'riliznàa com o produto do que fôr 
nrreco..dndo de acordo com a liE-gislação em vigor e alterações 
deste d crt :-o. dentro do .Nter1do exerc1cio, sob os titulos abat .. 
XO d~.:10 ad~: 

RENDA ORDINARIA 

I - RC'nda dos impostos: 
I - Im1)or çlo, entrnda, so.ida e es­

t: da. dP n.:i.vios e adicionais: 
l - Dir _e.,.,, <l.\; í1llporto.ção para consumo 
::: - 2 somente sobre os ns. 93 e 95 lCe_ 

, 1dt, t=m gni.01, 96. 97. 98, 100 e 101, 
ela r 1a . .iSl' 7 •, d~ Tarit:t. lceri.. lS) lm­
pn·tac:os em todas as alfandegas do 
p:•13 

3 -- xpi-dientc dos generos livres de di-
rt'llos do conf.i.:mo 

4 - D:t, cte capataz.las 
5 - Armazenagem 
6 -· T':.X.1 <:e e.Jtn.tistica 
7 -- D.~o de ~oc~s 
8 - T".' xa ciP 2 · sobre o valor oficial de 

t0<1·, l.Tn.1..n,rt- ;:10 
9 - Tax,l .... <li('c.o~i.,I d2- 0.2 ~ sobre todos 

os órP1tos de importação para con­
su:r:o 

10 - Taxa adicional dP 4% sobre os d.i_ 
n :tos ele import.nç.ão das mercadorias 
da cl~.:: 18.• da Tarifo das Alfande­
gas 

11 - THX!l ndiclonal de 2 réis por quilo­
i;:-:·.:i ma d! gusolma importada 

12 - Im,P\.isto de faróis 

IT - Imposto de conswno sobre: 
13 - Fu.'1'0 
14 - Br.bidts 
15 - Al~ool 
1 s - P1 ,storcs 
11 - s,.1 
ld - C::i.!pdos 
19 - Pr>rlumartas e arti.3os de toucaJor 
20 - E. pec1al1ctades lar uwceuticas 
21 - COilSí'TYUS 
Z2 - Vm~ . .;rc. Heite e ôleos destlnados , 

alirnents.ção 
23 - Vélas 
24 - Tccid~ 
25 - Artefatos de tecidos e de péles 
2G - P~ipcl e 5CUS artefatos 
27 - C.1rtas parn jogar 
28 - C,~1:1pé1-1s e bengalas 
29 - Louç:1s e v,c!ros 
30 - Fcrra.~ns e artefatos de alumin~ e 

àl' ferro rstanha<lo, pL"1tado, esmaltado e 
mqu~lado 

3Í - C..ifé torrado ou moido e chá 
32 - ~I!inteiga e suce<ianoos 
33 - Móv<i.; 
34 - Arm: s de fôgo e suas munições 
35 - L ~m,,adas, pilhas e aparelhes ele-

tnros 
36 - Queij:,s e requrljôes 
37 - Eletricida<.ie 
38 - Tlnbs e vemizes 
39 - Le-qucs e ,·,·ntnrolas 
-40 - t.rt r 1f(" <I"" b..irt&cha • 
41 - :i. "1....n s e :,.nc(is para barba 
42 - Pq1tcs, escG'rns e espanadores 
43 - Bn,ln:..tedoo) 
44. - AttefJ.t.os de couro e de outros ma ... 

t('r1ats 
45 - Je:.a.s, obras ele ourives, bljouterins e 

objeto~ de adorno 
4'3 - G,.,- )ba e carbureto de calcio 
47 - A·) '"c'hos .;antt·1rlos 
48 -- L · e r· 1 nc,s, mosi:uc:os, azulejos e outros 

mnt. ri~ i.~ 
49 - Iusln1111ent0s de musica 
30 - Maquln'lS fotograficas e cinematogra-

ficas 
51 - 1- Jesõcs e fogareiros 
52 - Cim[•nto 
53 - Lirhas 
54 - "''~.r:oiumentos de escrltorios comer­

ciais 

III - Imposlos e ta:uis sobre clr _ 
culaçao: 

55 - Imposto do selo 
56 - Inipo to de transporte 
57 - Tax C:e Vl.ação 
58 - Imposto sobre operações a termo 
59 - I nno o wbre vendas mercantis 
30 -· • 1 o to s 1re val s para brindes 
61 - T xa de cduc"ção e saúde 

620.000: 000$000 

6.400:000$J()() 

1. 300 :000$000 
350: 000$000 
200 :000$000 
800: 000$000 
200 :000$000 

33. 500 :000$000 

122:000$000 

350 :000$000 

400 :000$000 
5. 000 :000$000 

668: 522: 000$000 

90 . 000: 000$000 
95. 000:000$000 

7 . 000: 000$000 
20. 000 :000$000 
11. 000: 000$000 
14. 000: 000$000 
20. 000: 000$000 
9 . 000 :000$000 

12 .000:000$000 

4. 000 :000$000 
1.000:000$000 

50. 000: 000$000 
16.500:000$000 
2 . 000: 000$000 

700:000$000 
4. 800: 000$000 
2. 000: 000$1)00 

2 , 000:000$000 
6. 000 >000$000 
1.500:00~ 
3. 000: ooosooo 

500: 000$000 

2 . 000 : 000$000 
2. 000: 000$000 
5. 000 : 000$000 
3. 000:000SOOO 

50:000$000 
1. 800 :000$000 

450: 000$000 
1. ~JO: oowooo 

100:000$000 

2. 000: 000$000 

2. 000 :ooosooo 
12. OC0:000$000 

180:000$000 

1 . 000 :000$000 
400: 000$000 

200: 000$000 
200: 000$000 

9 . ooo: ooosono 
2. 600 :000$000 

500 :000$000 

418. 880: 000$000 

120. 000: 000$000 
20. 000: 000$000 
20. 000 :000$000 

200: 000$000 
80. 000 :000$000 

50:000$000 
12 . 000 :000$000 

252,250 :000$000 

A UNIÃO -- DomllllJO, Jt .de ,1nt1 de 1ea, 

V - Imposto sobre iot.erlaa: 
86 - Quota rninlma a ser paga pelo atual 

concesslonarlo 
67 - Imposto de 5% das lot.erlaa estaduais 

VI -~ Diversas rendas: 
68 - Premlos de deposltos publlcco 
69 - Taxa Judiciaria federal e da Justiça 

local do Distrito !'ederal 
70 - Contribuição para a flscallzaçlo ban­

caria 
71 - Renda arrecadada nos consuladO& 
72 - 10 <:é, sobre a percentagem percebida 

pelos çortelros dos audttorios das ven. 
das de bens mrnveis e mais 2 l 2 ,... do 
produto das referidas vendas Quando 
o preço dela exceder de 50 :000$000 até 
o maxlmo de 100: 000$000 

73 - Renda da Pollcla Civil do Distrito 
F'edcral 

74 - Dita do serviço de identificação pro­
fissional 

75 - Dita do registro de marcas e patentes 
76 - Dita da Comissão de Censura Cine­

matogrnfica 
77 - Taxa de cxpcdlçáo de cartas de sln. 

d icallznção 
Renda dos rstabelecimentos de instru­

ção, educação e en.c;ino: 
78 - Da Reitoria da Un!ver•ldade do Rio 

de Janeiro 
79 - Da Faculdade de Direito da Univenl. 

dade do Rio de Janeiro 
80 - Da Faculdade de Medicina da Unlver. 

sldade do Rio óe Janeiro 
81 - Da Escola Politécnica da UniYersldade 

do Rio de Janet ro 
82 - Da Escola de Minas de Ouro Preto 
83 - Da Superlntendencla do Ensino Co-

mercial 
84 - Da Faculdade de Recife 
85 - Da Faculdade de Direito d• SI.o Paulo 
86 - Da Faculdade de Me(llclna da Bala 
87 - Da !'acuidade de Medicina de Porto 

Alegre 
83 - Da Diretoria Geral de Educação e 

Superlntendencla do Ensino Beeun­
clarlo 

89 - Do Coleglo Pcll!ro II 
90 - Dos Coleglos Militares 
91 - Do Instituto Nacional de Surdos.Mu­

dos, proveniente de Joias e pensões 
!pagas pelos alunos 

92 - Do Instituto Benjamin OOnstant 
(Joias e pensões de aiwroa l 

93 - Da Escola Nacional de Belas Art.e8 
94 - Do Instituto Nacional de Mu:liça 
95 - Do Museu Hlstorlco Nacional 
96 - Da Biblioteca Nacional 

II - Rendas patrimoniais: 

97 - Renda dos proprloa n&c1onaa 
98 - Fóros de terrenos de marlnha 
99 - Laudcmios 

100 - Taxa de ocupação dos terrenos de ma­
rinha e arrendamento dos terrenos 
de mangue 

101 - Quota de arrendamento doa portos 
de propriedade da Unlão 

102 - Quota de arrendamento de estradas 
de ferro de propriedade da União 

103 - Renda da vila Militar 
104 - Renda da Coudelarla Nacional de Sal­

can e outras 

III - P..endas industriAls: 

10.5 - Renda dos Correio.e; e TelegT&.fos 
106 - Dita da Imprensa Nacional e "Dlarlo 

Oficial" 
10'7 - Dita da Imprensa Militar 
108 - Dita da Casa da Moeda 
109 - Dita da Cnsa de Correção 
110 - Dita da Asslstencla a Psicopatas 
111 - Dita dos Laboratorlos Naclonal.s de 

Análises 
112 - Dlta do Deposito Publico Oeral do 

Distrito Federal 
113 - Dita da Inspetoria Federal de Obraa 

contra as Sêcas 
114 - Dlta do Gablnête central de Identl­

flcação da Guerra 
115 - Dita do Serviço Telegraflco da Guerra 
116 - Dita da Diretoria da Int.endencla da 

Guerra 
117 - Dita dos Nucleos Colonlals 
118 - Dita dos Estabelecimentos e Reparti­

ções elo Mlnlsterlo da Agricultura 
119 - Contribuição da.s companhias ou em­

presas de estradas de f~rro e das com­
panhias de seguros nac.on:i.ls e estran­
geiras e outres 

120 - Renda do Gablnête de FlsloteTapla e 
Rndlologin d• Policia Militar 

121 - Dita das oflcinns de Reparos de Ar· 
mamer.:to 

500:~ 

1. eoo ,oooeooo 
DOO ;OOCJtOOO 

10.800:000~ 
8. 7ij,0:000f000 

14. 350 :000$000 

20:000$000 

400 :OOOSOOO 

1.100 :000$000 
14. ooo, oooeooo 

60:000$000 

1.200:000$000 

2. 300 :OOOIOOO 
1. 600 :000$000 

335 :000$000 

55:oootooo 

50:()()(JtOOO 

899 :000$000 

1. 240 :OOl1*)00 

182 :000$000< 
12:000IOOO 

811 :000$000 
125 :0009000 
441 :OOOIIOOO 
350 :000$000 

181 ,oooeooo 

5. 240: 000$000 
659 :000$000 

10:000$000 

6:000$000 

1:000$000 
50:000$000 

476 :000$000 
1:000$000 
1:000$000 

31.811 :000900() 

2. 300 :000$000 
200 : OOOll)O() 
200:000$000 

150:000$000 

250,000,000 

250:~ 
60:000$000 

23:000$000 

3. 433 :000$000 

80,600: 000$000 

1. 300 :000$000 
to:000$000 

1. 000 :000$000 
25:000$000 

209:oootOOO 

200 :000$000 

20:001$000 

80:oootOOO 

13:000$000 
2:000$000 

25:000IOOO 
60:000$000 

2. 000:()()()tOOO 

1. 200 :!l00$000 

18:0ó09000 

3~:~ 

b) Renda doa Araenals: 

125 - Do Arsenal de Marinha 
128 - Do Arselllll de GuerTa do Rio de Ja­

neiro 
127 - Do Arsenal de Guerra do Rio Grande 

do Sul 

e) Renda das FabricaJ! do Mlnisterlo 

da Guerra.: 
128 - Da Fabrica de Polvora da Estrele 
1211 - Da Fabrica de Cartuchos e Artefatos 

de Guerra 
130 - Da Fabrica de Polvora sem Fumaça 

dl Renda\ das Estradas de Ferro: 

131 - Central do Brasil e 11nhao incorpo-
rlldas 

132 - Central do Plaui 
133 - C•ntrel do Rio Grande do Norte 
134 - Goiaz 
135 - Marlci 
136 - Noroeste do Brasil 
137 - Petrollna a Teresina 
138 - S. Lwz a Teresina 
139 - Tocantins 
140 - Réde de Viação Cearense 

Total da renda ordinarla 

Renda extraord1naria: 

141 - Montepio da Marinha 
142 - Dito da Guerra 
143 - Dito doo empregados publicas 
144 - Indenizações 
145 - Juros de capitais nacionais e opera­

c;,ões do Govêrno 
146 - Imposto de lnd ustrla e protlssào no 

Di~trito Federal e Tenitorio do Acre 
147 - Taxa de saneamento da C&pltal F'e-

deral • 
148 - Taxa sobre consumo dai'Ua, Lnclus1ve 

ateriçáo e concertos dC" hidrometros. 
Instalação e conoerto de ramais de 
,.basteclmento dagua 

149 - Venda de generos e propr109 naeio­
nals 

150 - Aar.ortlzaçio dos em-prestlmos fe!too 
aos funcionarioa de Fazenda e dos 
Correios de Minas 0..rals para cons­
trução de casas em Bélo Horuonte 

151 - Fundo de garantia do Registro Tor. 
rens 

152 - Imposto de produção sobre as fabri­
cas de fósforos 

153 - Produto da cobrança da Divida Ativa 
da União 

154 - Taxa adicional de 10% sobre as ta­
rifas de transporte das estradas de 
ferro da União 

155 - Taxa adicional para construção e con_ 
servação das estradas de rodagem 

156 - Taxa adicional da A.sslstenela HOIJJl­
talar do Brasil 

157 - Produto da contrlbulção de caridade 
e da taxa ""peclal sobre embarcações 
cobradas nas Al!e.ndegas 

158 - Todas e qualoq uer rendas eventuau 
159 - Taxa de Prevldencla das Caixas de 

Aposentadoria e Pensões 
llO - Parte dos Estados no sen<lço de Juros 

e amorttzaçto de obrigações do Teso•­
ro que lhes foram cedida& por 111n. 
prestlmo 

161 - DUercnça de cambio 

Total sernl da receita 

6 : OOOto(l(I 

130:000,000 

100 :000$000 

46:000$000 

45:oootOQO 

135 :OOOIOOQ 

14:000$000 
1.000:000fOOO 

137 898 :0008000 
200:000$000 

~~= 1. 200 :~COSIJO() 
2u. ÚUO :WO$(JOO 

1.0:= 
12·0001000 

7. 000: 000$000 

259. 383 : 000$000 

l. 783 . 229 : 0008000 

1 . 000: 000$000 
2 . 800: 000$000 t~= 

50. 000 :000$000 

17. 500 :oootOOO 

3. 000: 000$000 

15. 000 :000$000 

6. 000 :000$000 

20:000$000 

3:000$000 

39. 000 :0008000 

6. 000 :000$000 

12.000:~ 

22. 000: 000$000 

5. 000: 000$000 

1,400 :0Cll$000 
8. 523 :000$000 

1. 000: 000$000 

105. 1se ,ooosooe 
3. 000 :000$000 

303. 002 :000$000 

2. 088. 231 :000$000 

Art. 2." - A Despesa Geral da Republica dos Estados 
Unidos do :flra•II pa ,a o ·xerclcio de 1934 - 1935, é flxada em 
2.354.976:019$000, dlstrlbulda pelco dlvérsos Mlnlsterlos, <18 
acordo com as tabelas que serão ulteriormente publicadas, 
dentro dos seguintes totais: 

MLnJsterio da Fazenda 
Mlnlsterlo da Justlça e Negocios Interiores 
Mlnlst2rlo das Relações Exteriores 
Mlnlsterlo da Educação e Saúde Publlca 
Mlnlst.erlo do Trabalho, Industria e Comer-

cio 
M!nlst.erlo da Viação e Obras Publlcas 
M1nlsterio da Guerra 
Mlnlsterlo da Marinha 
Mmlsterlo da .Agricultura 

Total ll"ral da despeaa 

808. 344: 535$200 
95.4118:056$700 
47 .609:985$000 

181. 988 :213$000 

25. 623 :60'7$000 
530.334:893$000 
390. 751 :501S!OO 
230. 224 :088S200 
88. 623: 189$200 

An. 3." - Revogam-se as dlsposlÇ6t>s em contra,:lo. 

Rio de JanelrO, 29 de março de 1934, 113º da Iil"""8n. 
IV - Imposto sobre a renda: o,) Renda dos Eal,abeleclmentias de &!nela e w da Republlea. 

e2 - Imposto cedUlar e global sobre a 

63 - ret!~re premlos de seguros mar!tlmos 
12

0.000:000$000 122 - Do ~'J'~~ ::C~~~o d: :::i~Mu- Getullo V-

~:·~t!f~!. ·;::-:s."=.::.;.d:re~- 13.000:000$000 123 _di~ ~:m~tod;.riJ~""b.matant (ren- n:~ ~ A1&Dlla 

l"\" ,_ ...,rl'nffP'f'~,.,,"m~.....,......,.,.~..,..~......,..~,..,."'TT'"'""'""''"'""Tl~'"'YT'""'"""~~"T""f'n''""'"'"'""'',.,,.,.,,......... ~l""ft,..,,..'ffT'.,,...,..,... "TT'""'""""'""''Tf"~ 

LtOTERIA FEDE~RAL 
GRANDE EXTRAÇÃO EM s DE MAIO 

l.QOQ:000$000 E'ü PREMIO MA101t 

E MAIS 4.136JDE.:100 CONTOS A 150,000, TUDO NUM TOTAL Dlll,890~. 

PEDIDOS AO AGENTE GERAL NESTE ESTADO~! 

C • I'\ 0 ' 1 1' , ft tJ I\ I"\ r. C 1 1: L .7 4 

1 .... 
1" .. 
I" .. 

st, ,, .• 

11: 
8800" 

PLANO "'V"' 
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